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RESUMO  

O objetivo deste ensaio foi avaliar a possibilidade a utilização do meio de Theodorou et al. (1994) na 
determinação da digestibilidade “in vitro” de silagens, através do simulador de rúmem DaisyII(ANKOM). Utilizou-se 
quatro silagens de capim com ou sem aditivos, quatro silagens de sorgo com ou sem tanino e quatro silagens de 
girassol, sendo quatro repetições de campo de cada silagem. Os meios comparados foram o de Holden (1999) 
DaisyII(ANKOM) e o meio de Theodorou et al.(1994). Os dados foram pareados e analisados pelo teste t (p<0,05) 
atráves do programa estatístico SAEG 9.1 (2007). Não houve diferença (p>0,05) entre os resultados das 
digestibilidades das silagens avaliadas em função do meio utilizado. Os resultados sugerem a possibilidade de 
utilização do meio de Theodorou et al., (1994) na digestibilidade “in vitro” através do simulador de rúmem 
DaisyII(ANKOM). 
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THE USE OF ENVIRONMENT DIGESTIBILITY ENRICHED IN "IN VITRO" 
DAISYII (ANKOM) 

 

ABSTRACT 
The objective this essay of possibility of the use medium of Theodorou et al. (1990) in determining the 

digestibility "in vitro" of silages through simulated rumen DaisyII (ANKOM) was evaluated. It was utilized four 
silages of grass with or without additives, four silages of sorghum with or without tannin and four silages of 
sunflower, with four yield repetitions of each silage. The medium utilized was Holden (1999) DaisyII (ANKOM) and 
medium of Theodorou et al. (1994) was testing. Data were analyzed and paired by test-T (p <0.05) through statistical 
program SAEG 9.1 (2007). There was no difference (p> 0.05) between the digestibilities of silages evaluated in 
function of the medium utilized. The results suggest the possibility of using of medium of Theodorou et al.(1994) in 
"in vitro" digestibility in the simulator rumen DaisyII (ANKOM). 
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INTRODUÇÃO 
A avaliação da digestibilidade das forrageiras é importante, pois reflete a qualidade e relaciona-se com o 

consumo do alimento pelos ruminantes. As técnicas “in vitro” pela simplicidade de execução, baixo custo, acurácia e 
alta correlação com dados obtidos “in vivo” têm se tornado cada vez mais populares. Vários fatores influenciam na 
qualidade dos ensaios “in vitro”, como a qualidade do inóculo,  o meio tampão entre outros. Os primeiros trabalhos 
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com composição de meios de incubação foram conduzidos por Hungate (1947) e Gall et al. (1947). O objetivo deste 
ensaio foi avaliar a possibilidade de uso de meio Theodorou et al. (1994) na determinação da digestibilidade “in 
vitro” de silagens, através do simulador de rúmem DaisyII(ANKOM). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
Utilizou-se quatro silagens de capim elefante, sendo uma pura e três com aditivos (alltech, katec, 30% de 

cana); quatro silagens de sorgo com (BR700) ou sem tanino (BR 601, CMS114 e CMS165); e quatro silagens de 
girassol (RUMBOSOL, MYCOGEN, VICTORIA 807 e 627), sendo quatro repetições de campo de cada silagem. O 
meio padrão foi o de Holden (1999) DaisyII(ANKOM) - Solução A (10 g KH2PO4, 0,5 g MgSO4·7H2O, 0,5 g NaCl, 
0,1 g CaCl2·H2O e 0,5 g uréia para 1L H2O deionizada) e solução B (15 g Na2CO3 e 1 g Na2S9H2O para 100 ml 
H2O deionizada), ajustadas na proporção de 20 ml de B para 1 L de A; O meio testado foi o de Theodorou et 
al.(1994): solução macromineral (9,5 g/l Na2HPO4.12HsO, 6,2 g/l KH2PO4 e 0,6 g/l MgSO4.7H2O), solução 
micromineral (132 g/l CaCl2.2H2O, 100 g/l MnCl2.2H2O, 10 g/l CoCl2.6H2O e 80 g/l FeCl3.6H2O) solução buffer 
(4 g/l NH4CO3 e 35 g/l NaHCO3), indicador (0.01 g/l Rezasurin) e agente redutor (625 mg HCl Cysteine, 95 ml água 
destilada, 4 ml de 1 M NaOH e 625 mg de Na2S.9H2O). Estas soluções sendo misturadas na seguinte ordem e 
proporção: 500 ml de água destilada, 200 ml de solução buffer, 200 ml solução macromineral, 0.1 ml de solução 
micromineral e 1 ml de solução indicadora. O meio Theodorou et al. (1994) é utilizado na técnica “in vitro” semi-
automática de produção de gases (Maurício et al., 1999). Utilizou-se três saquinhos (replicas) por amostra. O inóculo 
(liquído ruminal) foi obtido de um bovino fistulado no rumem, com dieta a base de feno e dois kilos de ração 
comercial 18% PB. Os dados foram pareados e analisados pelo teste t (p<0,05) atráves do programa estatístico SAEG 
9.1 (2007). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 1 são comparados os dados de digestibilidade obtidos pelo simulador de rúmen DaisyII(ANKOM) 

com os meios de Holden (1999) e Theodorou et al. (1994). Desde sua introdução o método de digestibilidade “in 
vitro” Tilley e Terry (1963) vem sendo usado com sucesso. Contudo varias modificações e adaptações foram 
propostas a fim potencializar o numero de amostras analisadas  e aumentar a acurâcia dos resultados (Goldman et al., 
1987; Stern et al., 1997; Mabjeesh et al., 2000) . A função do meio nos ensaios “in vitro” é criar e manter um 
ambiente favorável ao processo fermentativo. O meio de Theodorou et al. (1994) em comparação com de Holden 
(1999) fornece um aporte de micronutrientes (Mn, Co e Fe), que segundo Grand e Mertens (1992) são essenciais em 
susbstratos pobres nesses elementos, e agentes redutores com Cysteina-HCL e NaOH, além de solução indicadora 
(Rezasurin) que auxilia no monitoramento da qualidade do meio quanto ao aspecto redutor e pH. Segundo Fukuskima 
et al. (2003) algumas bacterias anaerobicas preferem Cysteína-HCL em detrimento ao sulfeto de sódio e Leedle and 
Hespell (1983) detectaram perdas de atividade e espécie de bactérias tanto celulolíticas quanto amilolíticas em meios 
onde a anaerobiose não foi mantida. O meio de Theodotou at al. (1994) vem sendo utiizado com sucesso na técnica 
“in vitro” semi-automática de produção de gases, descrita por Mauricio et al. (1999).  

A utilização de um único meio tanto nas avaliações  de digestibilidade verdadeira, descrita por Tilley e Terry 
(1963), adapatada por Holden (1999) para utilização do simulador de rumem DaisyII(ANKOM), quanto na 
determinação da cinética de fermentação dos alimentos, pela técnica “in vitro” de semi-automática de produções de 
gases, minimiza uma importante fonte de variação inerente as técnicas. Isso possibilita uma associação e comparação 
de dados mais segura. Os resultados demonstram que não houve diferença (p>0,05) entre as digestibilidades das 
silagens avaliadas em função do meio utilizado. Diante do exposto, justifica-se a utilização de um meio mais 
elaborado pela garantia de manutenção de plena anaerobiose, adequado pH e manutenção de ampla variedade de 
espécies bacterianas, obtida com a suplementação com micronutrientes e agentes redutores.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Tabela 1. Digestibilidades das silagens obtidas com os meios de Holden (1999) e Theodorou et al. (1994) 
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Silagem Holden (1999)   Theodorou et al. (1993) 
Capim puro 58,04 58,89 
Capim + alltech 58,52 59,00 
Capim + katec 58,66 57,72 
Capim + 30% cana 59,10 58,07 
Sorgo BR700 53,88 54,53 
Sorgo BR601 54,31 52,67 
Sorgo CMS 114 52,54 57,08 
Sorgo CMS 165 71,37 66,51 
Girassol RUMBOSOL 60,79 58,76 
Girassol VICTORIA 807 57,84 56,25 
Girassol VICTORIA 627 57,00 54,53 
Girassol MYCOGEN 64,95 64,20 

Teste t, (p<0,05); cv= 7,26. 
 
 

CONCLUSÕES 
Os resultados sugerem a possibilidade de utilização do meio de Theodorou et al., (1994) na avaliação das 

digestibilidade “in vitro” de silagens, através do simulador de rúmem DaisyII(ANKOM). 
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